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A imprensa da Ajllernanha oc-

cupa-se ainda insistentei'nente do

tratado russo-allemão, o qual ca-

da periodíco 'a _'recia ao sabor das

suas vistas po lticas,

A proposito, é curioso o que

'escreve 'um correspondente em

Berlim, do jornal Daily News; fa-

zendo conjectnras 'quedão a ap-

proximação fi'ancoarussa 'uma

orientação diii'erente da que, no

geral, se Suppunha. _

Escreve o - referido ?correspon-

dente:

«Ainda não ha muitos dias que

eu chamava a attenção para um

artigo do orgão hamburguez do

principe de Bismarck, em que se

iações da Allemanhae da Ingla-

terra. Agora é o orgão do princiê'

pe em Munich, a Gazeta da Alle-

manha, que volta ao mesmo as-

sumpto, e o que é para notar,

condescende este jornal em reco~

nhecer o valor da politica do tra~

tado de commercio russo-alle-

mão. '

Discutindo. no seguimento d'es-

se artigo, a eventualidade d'uma

approximação entre a Russia e a

Allemanha, o auctor mostra sim-

ples e francamente que similhan-

te approximacão se não póde fa-

Zer senão á custa da Inglaterra.

Vê-se reapparecer all¡ a suspeita

do principe de Bismarck de que

existe um accordo secreto entre

a Inglaterra e a 'Allemanha.

A Gazeta., a que nos referimos,

exprime-se n'estes termos:

«Esta approxíinação seria' ,bao

senda ua promeSsa fel-ta pela Rus-

sia á Allemanha de observar uma

neutralidade benevola perante el-

la no caso de ser atacada pela

França, e em compensação con-

cederia a Allemanha á Russia to-

da a liberdade de acção no orien-

te, comtanto que eSSa liberdade

não resultasse em prejuizo dos

interesses austríacos.

N'outrcs termos, a Russia po-

deria contar com a mesma neu-

tralidade benevola da parte da

Alle-manha, no caso da sua poli~

tica oriental na Asia ou na Euro-

pa, a conduzirem a um conilicto

com a Inglaterra.

Deve esperar-se que não exista

entre a Allemanha e a Inglaterra

nenhum compromisso que possa

impedir o estabelecimento de re-

lações amigaveis entrea Allema-

nha e a Russia. A mudança re-

pentina da política allemã a res-

peito da Inglaterra, em_ '1890, só

causou impressão desagradavel

na Russia. porque se receava que

a Allemanha tivesse feito algumas

promessas á Inglaterra. .

Durante a residencia de Gui-

lherme II em Cowes, no anno pas-.

sado, a Allemanha, graças á vigi-

lancia do seu embaixador'em Lon-

dres e tambem á imprensa alle-

mã, soube ella escapar habilmen-

te ás tentativas empregadas pela

Inglaterra para fazer com que to-

masse um partido no seu conilí-

cto com a França a proposito de

Slam. "

Pelo que 'toca á situação na

Asia Menor e em Constantinopta,

deve ser o objecto da politica rus-

sa assegurar-se a alliança da Fran-
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Somente nas. “romanos crimes p0-_

títinos, às immorali ' es governa».

âiyasde muitos ne,, 'em esbania-

odor¡ dinheiros oi'iih'enouro, e. lan-

ça o u pniz ros' aro nos bra os

da ruin? e .do gesâiiito!...,, ç

réis.

Ein resumo, «é esteq artigo da ' '

Gazatadufá'twrmrúm.” 'co'ncl'ne "o

correspondente ' do Daily News.

Como Se sabe. o-princípe de Bis-

marck 'está possuído da idéa de

que a amisade franco-russa se di#

E' uma_ confissão insuspeita ' _ ' W _
e, por ísso,_não é mau ir 'regis-

tando.

 

“89 mais @Om-"a a Inglaterra do - QM“” zes, levando a sen bordo o almi-
que 00mm a Allemanl'É-Y ' rante Saldanha da Gama, foram

.' _ ' _ , . L admittldos no porto_ de Buenos-
O primeiro ministro de Ingla- _ Ayres, onde _estão cumprindo qua-

terra, lord Roseherg, 'responden- Notícias rentena de dez dias. '
do a uma delegação ”do condado

de'Londres, disse que'O'miníste-

'rio 'era actualmente guiado por

um' espirito novo na politica im~

perial. Agora o parlamento .pre-

occupa-se mais «em melhorar a

sorte dos operaríos, do que em'

realisar. como cutr'o'ra, grandes

A Bei-ra, que ainda ha .ganhos.

era apenas um vasto areal com

algumas; raras cubatas, 'contava

em _31 de deZembro de 1893, se-

'nndo o recenseamento feito.

:268 habitantes. dos “quae's 234

portugueZes, 00_ ingleZes, 10 gre-

gos. 8 allemães, 4 hespanhoes. 4

italianos, 3 l'ranceZes. 3 hollande-

zes, 4_turp'_oa. 5 australianos, 5

egypcios, "3 dinamarqnezes,1 ame-

ricano, "l suissO. '1 russo e i aus-

tríaco, afóra 922 indígenasa 'J '

-aForam creadas duas novas

p0voações, uma junta ao proje-

ctado terminus do caminho de

ferro, que se denominará Villa

Barreto e outra em Sofala, com

o nome de Nova Sofala. '

-Um dos regulos d'estav cir-

cumscrípção, de nome M'tZura,

acompanhado de grande numero

de chefes, apresentõu-se no com-

mando d'esta localidade pedindo

anctorisaçãoparadeclararemguera

ra ao chefe Estaca, filho do re~

gulo Chifamba-Ússico. Tal licen-

ça foi-lhe negada pelo comman-

dante interino da circumscripção,

tendo sido difficilimo dissuadíl-os

de tal intenção, conformando-se

elles sómente depois de lhes ter

sido garantido que ¡mmediata-

mente seriam dadas todasas pro-

videncias para que o chefe Esta-

ca fosse presoe remettido para a

Beira, onde seria julgado pelos

'crimes que commetten e que fó-

ram os que passo a expôr:

0 chefe Estaca tem exigido re'-

petidas VeZes e em nome de seu

pae,'cousas, por assim dizer, im-

possiveis para as posses do quei-

X030 regule M'tzura; ha quatro

mezes, por exemplo. exigiu-lhe

tres bois e uma mulher. exigen-

cia esta que lhe foi satisfeita com

grande sacriiicio; ha 25 dias -vol-

tou com egual pedido, e como

não lhe fosse satisfeito immedia-

tamento, veio á povoação do quei-

xoso e, em primeiro logar. rou-

bou-lhe uma filha, de nome N'yeu,

a quem deixaram à morte, pois

que com uma Machadinho, das

que os indígenas costumam usar,

the inilingiu o mais cruel marty-

rio, retalhando-Ihe as costas, cor-

tando-lhe os pulsos e deixando-a

tresvdias Sem comer, depois do

que -a mandou apresentar ao quei-

xoso; em seguida matou uma

creança filha da mesma N'yen, e,

por ultimo, mandou matar tres

bois pertencentes a indígenas re-

sidentes na povoação do quei-

XOSO. r

'Como o criminoso reside a me-

nos de um dia de caminho de Ma-

ceqnece, foi requerida a sua ca-

ptura ao digno commandante d'a-

quelledistríoto. ›

_A farinha de milho miúdo,

unico alimento que aqui ha para

os indígenas, tem attingid'o. este,

mez um preco fabuloso, devido a

estar proxima a nora colheita e

a estarem quasi acabadas as pro..

vísões'dos mesmos indígenas.

tem depois para a Europa.

 

RIO DE JANEIRO, 29.-'Oii na.-

vips de guerra. brazileiro'g voltaram

aqui, procedentes de Montevideo.

_A- 'esquadra govm'namental pre~

parei-se para ir á costa, sulfaprisío~

entretanto, não ,se deve snppór

que os operarios possam/chegar deban'» e aRepub'lícaD.

 

juízo das demaisclasses'.

Acelescentou. ..porém que ,se

se tratassede attender aos dese-

jos sempre mais energicamente

expostos pela opinião publica in-

glesa, produziria isso nm dia maior

desgraça do que aquellas que se

tem produzido pela guerra.

s O sr. 'Gladstone dirigiu aos

seus eleitores uma carta, annua-

cíando~lhes que a sua assiduida-

de á camara não será. d'aqui por

deante tão grande como até ao

presente. .

Passa em revista as grandes

medidas politicas dos ultimos

quatorze annos, e diz que se che-

gou a um periodo delicado em

que o poder político, passando a

novas classes da população. faz

suscitar maiores responsabilida-

des moraes. _

Mas faz vêr que se não alcan~

ça-rá para o imperio brltànnico

maior resultado senão quando a

legislação' tiver feito à Irlanda a

justiça que lhe é devida, lamen-

tando o sr. Gladstone o contlicto

levantado entre a camara dos

communs ea camara dos lords.

 

lima carta de Eliseu :Réclus

Eliseu Réciiís, o conhecido anar-

chista e erudito geographo que

desde ha annos dirige com proli-

ciencia um _ curso de geographia

comparada na Universidade de

BrUXellas, acaba de dirigir ao jor-

nal La Reforma, d'essa cidade, a

seguinte carta:

Senhor.

No vosso jornal de 19 de março

leio que as gazetes de Paris pedem

com instancia que eu seja preso.

Permíttí-rh'e, pois.. por vosso in-

termedio, fazer publico que se con-

tra; mim fôr dada uma. ordem de

captura, 'não 'me aproveitarei ¡io-fa-

otb -do as minhas occupaçoes'mais

:donando logo o meu trabalho, írel

tidores das' gazetaa,-'_in'es por um

 

Em alguns paizes já Se tem en~

trado em preliminares para as

manifestações do '1.° de maio.

A commissão nacional do 'par-

tido socialista dirigiu aos opera-

ríos hespanhoes uma allocução,

cónvidando-os a prepararam-se

para que a Hespanha tome a par-

te que lhe compete na manifesta-

çao operarta.

Em Paris'e Vienna 'tambem já

tem havido reuniões para tratar

da questão da greve geral do 1.°

de maio proximo. -

honrosa.

sos sentimentos do

, ' ;305;- ' v -
Morte de lim-falso mendigo.

em_

VEltllilliiS como rrNIms

' O Primeiro de Janeiro está afi-
esmolas, como depois se viu'.

nando por este gosto:

“O typo das' nações bancarroteí-

ras é Portugal _apesar dos enor-

mes sacriñcios que tem feito, ape-

sar do seu passado não auctorisar

semelhante insulto, apesar de nos

esmagarem' impostos que mais não

podem avolumar-sel E, assim, des-

de alguns ennos quer em jornaea

dal monarchíca Inglaterra, quer 'nas

gazetas da. França republiçaua,o

nosso paíz anda enáo'valhado, infa-

mado, polluido de sarcaemos e ca-

lnmuías. E a~ quem se' deve isto?

Ao nosso povo, e poucas virtudes

da. nossa. laboriosa. população? Não!

do cão, entrou no míseroaposen-

to onde estava o cadaVer do falso

pobre e, na busca que alii pas-

sou, encontrou a somma de '181000

francos.. que: ao cambios :mtnnl

dão, a [aproximadamente, 3:6006000

r is! - . ' . . - -A

' r o. 'n_ .ví o.

~ tzma curiosa estatistica ,

Acaba de 'ser .publicada por

uma_'i'olha militar alleinã “nesta-

tistica das' Irniniçõesdê' guerra

gastas pelo exercito aliemão'du-
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' projectis de canhão.

Informa o Temps, chegado ante›

hontem, que. os ,navios portugue-

0 almirante e_ _Os officíaes.par-_

nar Os couraçndtm item-tectos «Aqhíà

v PELOMUNDO '  _

sérias me referem-'na Belgica. Aban-

apre'sentar-me' perante o¡ juizes,

não peru. darsatisf'açñojn .esses 1a-

sentímento pessoal do meu deVer

e-pelo respeito que dcvo .as. minhas

convicções.:Não farei-isto porque_ a.

*pl'ls'áO me attraíe, mas, mesmo na

prisão, eu posso acabar dignamen-

te uma. vida. que, conheco, tem sido

  

 

Acceite a. expressão dos respeito-

Eh'seu Réclus; .

Na rua Joinville, em Paris, aca-

ba de ser encontrado morto um,

homem de 49 annos, o qual tinha

por unico companheiro um cão:

sito, que o acompanhava sempre

nas suas peregrinações_ atravez

de París, nas qnaes recolhia boas

Outro dia a policia, cuja ,atten-

ção foi despertada netos latidos

NUM. 724
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Preco'das EMI-encima , .

ANNUNCIOS, cada. linha., 20 réis; repetições, 10 réis, _ Com.

es,peciel.-rgOs me. ashgnantesteem odesoonto do

, 60 p. -c. em_t-odas as publicações. › '

“w

Um'a sacca' de farinha que mista-'

WI. termo_ médio, 106000' réis'. é

difficil "agora _o'btel-a 'por 226500

' -'›í-I '0.' v ._ 'r
- I ' ' I' -

EIRÔrdDO 'numm,›233w' Í' t .M. x 3-1'. municados e reclamou, cada. linha, 30 reis.-Annunclos perme-umàrob, 5m rÚiIN-t'hlum'et'd Bwaépâaí ¡dmínmmmre Tupogmphia nantes, aj uate , A

rante a cam punha franco-prussia-

na .de 1870-1871. . _

Í _Segundo essa estatistica, a in-

fanteria empregou 20 _milhões de

cartuchos de espingarda, _a caval-

laria &65:000 de carabína e 3352000

de pistolas, e a artilharia- 3382310

O exercito sitiánteÍdeüParis pro-

jectou sobre as fortalezas que cer-

cam a grande capital 520000 obu-

zes. a saber: '

2022100 sobrn, S t r a s b o ur g ,

1193500 sobre Belfort, 1102300 so-

breParis, 16:000 sobre Thionvil-

Ie. '11:200 sobre Neuf-Brísach,

8:900 sobre Verdun, 82400 sobre

Soissons. 71100 sohreBitche, 72000

sobre Mezieres, 6:700 sobre TculI

6:700 sobre, Montmédy, 61400 so-

bre Lougwy.. 42900 sobre Metz,

35300 sobre Phalsbonrg, fiz/100 so-

bre Paronne, 2:_100 sobre Schles-

tadt, 1.1800 .sobre Fere, 13500 *so-

bre_ Rocroy, _ 500 sobre Lichten-

berg e, finalmente, 400. sobre

Marsal. A _ .

_ _aos_ A

0 rei d s borrachas

Natalio Babnsson, um bebedo

'de que ninguem se recorda ter

visto em seu perfeito juizo, acaba

de morrer no hospital de Perpi-

gnan com 100 annos.

Calcula-se que dormiu mais de

12:000 noites nas esquadras e

umas 20:000 ao ar livre.

E se viveu tanto tempo deve-se

attribnir... ao conservar-se em

espirito de vinho.

  

NOTICIAS DE LISBOA

Na madrugada de ante-hontem,

no quartel de infantaria 2, estava

um ranchelro fazondoo café para

_os soldados doregimento, quan-

do, por um descuido, eahiu des-

amperadamente dentro do caldei-

rão, onde o liquido estaVa 'fer-

vendo. 7

« _Com o pesodo corpo o-caldei-

rão voltou-se. O desgraçadouñcou

queimado da cintura para baixo

-e recebeu um grande ferimento

na cabeça, por _ter batidoçn'ala-

ge. Foi immediatamente"c_ondu-

zido para o hospital da Estrella.

-0 seu estado não é g't'ave. _ _

*Foi á assígnatura regis um

decreto prorogando até 30 de ju-

nho proximo futuro o preso .para

as associações de soccorros mu-

tuos reformarem os seus estatu-

tos e sujeitarem-os _á approvacão

do governo. .

a (l sr. Raul Hernani Cesar de

Sá. _foi nomeado escrivão do juizo

de direito da comarca do Congo.

.4- 0 sr, conde de Restello que-

rellou do jornal a Vanguarda por

,cansad'mn artigo que considera

ofiensivoj ', ,

e Consta que aprocuriidoria

geral da coroa_ deu pai'eceÍi'Afavo-

ravel á pretensão desempregados

aduaneirosqne pedem paraserem

isentos do pagamento da contri-

buição industria). , , ¡ , A. _'

a: Estão¡ein_._gréve, por lhes'ter

sido n'edn'zíd'oío' preço de mhf-de

obra, o's alfayates' da casa N'u'nes

Correia, Filhos dc C.? '.

a; Pelo vapor Botama visitamde

GaboNerde 367:(300 litros e 286

alqueires 'de' semente de pin-guet-

ra, Q'w'saCCos de nrzella, 70 gar-

rafõ'es; de aguardente e 58 cou-

ros." '

a A venda dos bilhetes para a

batalha das !toras rendeu réis

33375000, sendo 28 carros a um         

e
v
.
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cavallo, 265 carros a doiscaval:l uma. das mais bellss produoções do Talvez possamos contemplar com da ama Thereza de_.lesus Branca, assim o homemzinho, que tomou

los, 6 carros a quatro cavallos, espirito humano, pareceu-me indis- o pensamenso,o espectaculo da. his- _por haver completado 7 nunes. as palavras' (está prompto», co-

70 cavalleiros, 22.157 ciirleiras' e 'pensava fazer a apresentação do toria. humana, para além dos tem- _Porpropóstaüdo sr. vereador mo synonlmo de (estar na outra

534_- cadeirns marcadas. Os mo'a- 'seu anotor, principalmepte áquelles por maus da. luctn e da ignorancia. Rosa foi' rescindido o contracto vida».

¡hegms cumpram -1'145950réigg " que 0.05.0 conhecem; foi este omeu e ahi encontraremos o quadro de_ feitocom-?Manuel?Ferreira Colche- ' No dia Seguinte, quando o dr.

:- () sr. Marianuo til-.j Carvalho intuito, sem preoccupnçãode estylo grandezao-de belleza. qua a terra¡ te para declaram:: do real 'do vi'- Mousacownltou ao hospital, ana

quer-ellou alo jornal a Vanguarda, nem' de erudicão, que'hão pos'su'o. j'á nos apresenta. _nho 'na Palhoça, devendo a oama- nunniaramelheamorte do homem.

por injuria e diminuição. _ . . Tendo em “sm o 'peguem ea'. ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ra cobral-o por sua conta ou por Admirado; protestou que não po~

* William CaSHy,_subd1to ii'n- paço ae que-.posso digpôr, “mim. Aranha de yó¡ o vil 980mm, avenca. , _ . ' dia ser, mas approximou-se o re-

glez. e como tnl amigo du pinga. me em“, ,traduza “guns pe_ qm, proauz os mim-”ei, e o Oak, ' -Foí indeferido um_ requeri- conheceu que eti'ectivamente es-

n'uina das _ultimas noites, depois que““ ,,eñodw' fmgmemos dês. absurdo que desencadeia. n guerra.; mento de .luào, Nunes serañm, tava em presença d'um cadaver,

de ter bebido bem .por _essas ta- connexog, sem ligação entre si, mas eis o preço porun se obtém o muu'. propondo maior lanço do que que elle quiz desde logo autopsmr

bernas da Capital, la “fm, bornle- que, não obstante, dão-nula' ¡déa do do- ¡deaL aquelle porque haria- sido entre-~ para conhecer o motivo do ines-

janrlo. dar comsico na calçada “bm, do aposmlo e do caem"“ v Enquanto os homen', herman; glie'o real do vinho no contracto perado fallecimento.

dos Barbadinlios. onde cahiu so- ' em miuda do" um““ .1,, propríe_ anteriormente rescindido. Fez~se a autopsia e, com o es-

bre a portallia, que se abriu. V dade e das fronteiras sem““ col. -A camara, em vista da infor-- panto que é facil calcular, encon-

William, là se levantou confur-
locadas entre dois povos, emquan. mação competente e do estudo tmn-se uma porção de libras no

me puurli-e e entrou, calculando
m os fmnínms procurarem debaide que fez (lo assnmpto, resolveu canal de degluticáo do defunto.

quo estava em sua casa. Despiu- o pão quotidhno e a numa“mçâo adoptar pornos alinhamentos fn- Estava assim explicado o e.an

se e metteu-se na cama.
.30 espmto, a tem¡ não ser¡ “9°. turns, na rua da Fonte Nova, a guia. as libras foram necessaria.

Orn succedeu que, na casa on: paraíso que os' olhos do junto ante. planta apresentada pelo sr. Car- mente a causa determinante da

de William entrou, mora um lll-
'vêem no futuro. los da Silva Mello Guimarães e morte. ' '

dlviiltio-empregadou'umdostliea-
0,, traço, do planeta não tar-,5,0 a ceder, com prévia' avaliação de Convencido de que morria, o

rms de Lisbun, e que na cama Em, completa human““ emqmum peritos, a servidão que possue' da born' do homemzinho quiz levar

onde se_ deitou estava a mulher
o.. homem @paguem “uma, uium mesma rua para as trazeiras das couisigo u sua pequena fortuna.

do referido_ empregado, de nome comem, de ¡,,etiéà e de paz_ capellasdo cemiteriot Parece romance, mas é um

Maringa Piedade. que. dormiuna
pm.,l ,,o mm" verdadeiramente '*~,-Foi lida e assignada a repre- facto. ' -

occaSJao ein que tal facto se deu, bella' a mãe bemfeitom espera que sentação feita ao governo para

como um bem-aventiirada.
os sem, 511,08 .o tenham abraçado que mande novamente para Avei-

Mais tarde a sr.l Maria acuor- . como ¡,.mãns e concmido ñnalmen_ ro a sede do districlo de reser-

dou espantado_ pelo ressonar «lo to a. grande federação dos povos va. que actualmente se acha em

bebado e averiguou que não em
una_

Ovar_

o esposo quo estava deitado no
_ _ _ _ E não havendo mais de que

seu leito conjugar - Caim ' tratar foi encerrada ascesão.

imagine-se o que depois "suc-
A ' +4

ceileu'._ A sr.“ Maria, .em fralda de
AS. SéSÍaS

camisa, saltou (la cmnu, e'correu
'As classes operating' porque

à run _alchainar o guarda noctur-
começam àmanhã a ousar nsduas

no, que fev. levantar _o 'Dori-acho,
' horas my sésta ¡naci1ouram hoje

e conduzindo-o no hospital para-
esse. periodo em justibflcadas ex-

so curar de um ferimento no nov
pensões, quoteem illtljtlelÍiJÍOSO

m quando calnu, no enti'ui'_ein
quiri poetlco, quando os &amam/eras

casa da sr.” Mantida Piedade.
da alegria não veem dar metades-

a( Fornm despachados na alfanê
agradavel." ' l '

dcga, para seguirem para Londres
.V.+_

no Lisbon, uma 'cabia Com 800 li-
Felra de Março

a ' , . 1 ¡ q_ ' v

.bras stoiliuas, pelo .si. Guilherme
Anmou um pouco a como“.

Graham Junior (i C “; e uma caixa
.

_ '
reucm de compradores oque de

«com ,580 libras sterllnas e 627%
- -'

. - .
alguma sorte vem attenuar as

a uias americana? .
' ' ' '

s* O qr 00n[19«,_FeBlll.nay reque_
mas circumstancws que os fei-

_ ¡ . › ›.
rantes experin'ientaram nos pri-

reu mais tres processos LlB que- meiros dias l

.rella contra ns Nouídades.

- -

. .

Â t- - .

*10 “ausporw AÍ”“ sam“ de
mgiatgedea ::31:12ngiiizllioii'iiiiíilâi

ZS. "Iiiavo de i .ab .erde no dl'l

'. .'

5 C O V '
ma cmsa, vendo-se sempre mais

“l em direcr" " C' ' ' Ev S
u , ,doa mine. m .

a _ _ _ .

“Hugo :de .Cabo Verde foram ail-
minimo?) compiadmes em quasr

.qulrnlos chapéus de pal-ha para
J as as a“acas'

____-.-_
_--

*88 .praças e algumas mnares para

_

otcarreto de bagagens, vivercsre,
A”“Í'saçao "71min“

Transmittem de Lisbm que um

municiamentos.
, . ., .

accmnista da Lompanlna Real

gemas

dos Caminlms de Ferro voe re-

correr aos tribunnes, promoven-

do accusacão criminal contra o

sr. Marianno de Carvalho.

E' !um sabio,11m-justo sum
apos-

.

tolo; tres qualidades, que diflicil-

_.--*
---

mente se'wncontrsm reunidas em

Evasão de presos

um só' individuo em cada seculo.

Dizem de Albergaria a Velha

O t , d . a .d _ _ à_
que em anoite de quinta-feira ul-

\ nponno y aver' a erra'gua 1-

ça, "feito por um caracter crystalino-

tima, _ evadirankse (la cadeia' d'a-

~
quella villa 4-' presoa arrombani'lo

-e nnxiiiado' por um talento enorme,
o farm' e as ripas do telhado, por

eia o_ fim da -aGeogrnphis 'Univeiu

.sala, _sobre mais completa., talvez,

onde sahiram para a rua.

do nDSEO'neculo,'voertnmonte nqnol-"

la que deu 'maior impulso 'á frater-

nidade cosmopolita, mostrando-nos'

o homem em' todos corrigidos ezem

todas as raças, tal qmail-elle'é, bom,

generoso e sympntliico.

O traço característico de Reclus ó

a. bondade; uma. das primeiras ma.-

nifestncões da'bondnd'e é a modes- '

tire esta. qualidade é nielle 'tão

completa, que'só verdadeiramente

a. pode avaliar aquelle que, uma.

vez 'ao menos, teve «o prazarde '

conversar com elle. _ "

E' de presumir que'lbo seja. agree

davel a discussão e a. controvoraia

com academicos, mas o que eu 'afl-

ñrmój'é que osso maior prazer'wn-

niste _em ensinar, orientar, minis-

trar conhecimentos aos ignorantes;

n'uma palavra., derramar' luz nos

cerebros sem instrucção. Esto. grun-

aé qunlidade, a. mais rara, a 'mais

difñcil de encontrar no homem ver-

dadeiramente subiu, torna. 'Elisée

Reciba, permita-se-me otermo, uma.

especie do idolo p'sra'ss multidões.

Não é meu intuito fazer a bio-

rapbi-a do anotar da &Geographia

?Iniveraaln

Falta-me para isso, primeiro' ue

tudo,_a competencia, depois os _ a-_

dos biogrnphicos e por ultimoo eg-

paCO necessario, att'endendo a que,

depois de completamente cheio o

«Povo de AVeírO't, ainda. a biogrg.

phia ficava. incompleta.

Para. dar uma 'amostra', como pro.

metti, nos leitores d'este jornal, de
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“Apeznr dos rancores da guerra,_

não obstante s lieroditnrlednilo dos

orli08,'a humanidade unifica-ne. Que

as ousado origens tenham sido mul-

tiplas ou não, esta unidade assen-

tos-so e torna-so uma realidade.

'Em presenca d'este globo que

dia. a dia se modifica. -e cujas trans-

formações eu não posso seguir ae-

não de longe, tratei du observar

cum clareza. na terras descriptus,

'como se realmente as tivesse ante

os olhos, e estudei ou homens como

se vivesse entre alles, i

Imprimi ás minhas narrativas

-nnr'cuuho do realidade, mestrando

para cada paiz os traços que o ca.?

racterisnm, assignalando para cada.

ngrupaçào humana o genio que lhe

é prOpriO. Em toda u parte, posso

dizeleo, acliei-me entre amigos, no

meu psiz, no convivio de homens'

meus irmiioa. Suppoulio não me ter

deixado arrastar por outro senti-

mento além. do da sympathiu e do

respeito por todos Os habitantes da

grnnde patria. Sobre esta, grande

bola.. que .volta com tanta, rapidez

no espaço, grão de areia. no meio

da immensidado, .não vales pena.

odiarmo-nos. Mas, oollocando-mn

n'esto ponto de vista da solidarie»

dado humana; parece-me que a. mi-

nha obra. não está. acabada. 'Antes

de estudar minuciosamente a su-

perficie planotaria. e os povos que

a habitam, tinha. tentado em uma.

obra-«A Terror-estudar a. vida

propria. do globo, tal como elle se

apresenta, isoladamente, preparado

para receber a. humanidade quo ani-

ma; este grande corpo. Em uma. es- ,

i pocie de prafacio á. sério do volu-

mes que hoje conclua.

O homem tem, como .a. terra., as

' suas leis. Vista de al-to e do longe,

a diversidade dos trocos .que ao so-

brepõem .na superñcie do g.lobo-'

crystas e vultos, serpentinas das

aguas, ~ linhas' das .praias, comes e

profundezas, rochas sobreposta-

apresenta. um coniuncto, que não é

o cabos, autos pelo centrario, para.

nquelle que comprehonde, um con_-_

juncto mMa~Vll-l1980,de ,r-ythmo e de

belleza. _ - , ,

' O homem que contempla. 'e' pres-

crutn este universo assiste à. obra

irrimenss da 'creaoão incessante, que

começa. constantemente o não aos-

bn nunca., e, participa-ndo elle pro-

prio, pela lurgueza. da. comprehen-

sâo, é. eternidade das cousas, pode

chegar, como Newton o como Dar-

win, _a resumil-as n'uma. palavra.

E se a. terra parece logica -e sim-

ples na. inñnitn complexidade das

suas formas, não seria. a' humanida-

de quer. habito, 'como muitas ve-

.zes se diz, senão uma. massa cega.

eicshoticar, agitando-se no acaso,

sem 6m; sem ideal réalisnvel, sem

a. consciencia. do' seu destino? As

emigraç'ões em sentidos diversos,

os povOamentos o_ osoxodos, o cres- *

cimento e o *decrescimento das ns- '

Coen, as civil-inacões e as decaden-

cias, a 'formação e a transformação

dos centros vitae¡ nâo são, como

parece a'. primeira. vista, senão fa»

ctos o factos justapostos no tempo,

sem 'que uma. lei lhes regule as os-

cillnçõos infinitas o lhes dê um sen-

tido geral? Eis o que importa; sa.-

ber. ' '

Está. o 'desenvplvimonto do ho-

mem em perfeita. harmonia _com as

leis da. terra"? Como é que ze trans-

formamob as mil iuñuenciss do

meio? São simultaneas as vibrações

o modilicam incessantemente de _ _

. seculo em seculo “tm consonan- "10- , _

cia? - ' o ' ' ' ' *Pelo Si”. vice›prosidente foi

O pouco, que já. sabemos, talvez dito no no dia E20 havia sido ad-

non permitt'a divisor nas trevas do mitti 'a na secoão José Estevão,

futuro e assistirmos ao¡ nconteci- 'do ÀsYloDistrictal, a exposta An.

mentos _que terão logar. na Joaquina. que estava a cargo

___.....-_-_._.

nomagem

Tem hoje logar a romaria do

Senhor do Alamo, nos suburbios

de Esgucira. Costuma ser muito

concorrida. No 'tempo de .mais

fervor religÍOso, no atrio da er-

mida não raras vezes os vara-

pans ensarilhavarn em conteudos

sangrentas. llnjo, que a fé se acha

mais amortecirlu, essas luctas sela

vagens ja se não repetem.

_._+-_
;.__

segundas Impclas

(l nosso amigo José da Main

Junior, director technico da ty-

pographia dó ,Campeão tias Pro-

vincias, está para-passara segun-

das nupcias, co'ntrahíndo o enla-

ce com uma gentil menina de

Freixo_ de Espada á Cinta, que

foi uma das mais _distinctas edu-

candas'dn Quinta Amarella, do

Porto. '

0 matrimonío deve renlisar-se

no proximo mcz de maio-o mez

das ilores e dos poetas madrigu-

lescos; em seguida os noivos irão

passar a lua de mol á. Palestina,

onde visitarão os logares santos,

esperando estar de regresso por

todo o ¡in-.7. de dezembro.

Ao nosso amigo antecipámo-

nos a dar-lhe os parabens, dese-

jando-lhe muitos bebés loiros e

rochunchudos.

4:

Nos soalheiros da nobreza lon-

drina fillH'Se insistentemente no

enlace de lord Rosebery, presi-

dente do conselho de ministros

iuglez, com a prinoeza Maud, ne-

ta da rainha Victoria _e filha do

principe de Galles. .

E? um casamento de inclinação,

e o felizardo lord passará tam-

bem a segundas nupcias.Tal qual

o noaso boni amigo José da Maia

Junior.

____.*
__-_

Banco (lc Portugal

As notas em circulação na sc-

mana linda cm 21 (le março

eram na importancia de 501140

contos, menos 133 do que na se-

mana anterior. A conta corrente

com o tliesouro diminuiu 260 con-

tos e o dinheiro em caixa au-

gmentou '19 em prata'e cobre.

______.._____

os roubos no correio

Não cessa a roubalheira nos

correios. 'Temos noticia de mais

um. .

No dia 10 de marco, o sr. João

'Maria Amador, negociante em

Pardilhó, concelho de Estarreja,

registou _no correio d'alli uma car-

ta com valor declarado, contendo

4785000 réis, para o sr. Joaquim

Antonio Alves, de Escalhão, con-

celho de Figueira de Castello Ro-

drigo. ,

Esta carta não chegou ao seu

destinos diz-se que desappare-

ceu entre a Barca de Alva e o

ponto do destino.

E continuar-se-ha. ..

-_+_-_

A_ oblto

Finou-se.-hontem,' victima de

uma tuberculose pulmonar, aes-

posa do sr. João_ Rodrigues dos

Santos, conhecido alfa-yate d'es-

ta cidade.

(Conclúc.)

› Marianna

(tomara munlclpal A A

Sessão de 28 de 'março ds 1894

_ Presidencia do sr. viCe-presb

dente_ dr. .Alvaro de Moura. '

, Presentes os vereadores effectli

vos 'srs.“ Netto, Silva e Alves da

Rosa, e substitutos em exercicio

Leitão e Carlos Mello.

Assistiu o sr. administrador do

concelho.

Acta approvarla.

_leram-se os seguintes reque-

rimentos:

De Jacintha Simões, pedindo

para fazer perante a camara jus-

tiñcacão de que seu filho Fran-

cisco é gago,'p“âra lhe servir para

o isentar do servico militar.-De-

ferido. .

De Manuel Domingues, pedindo

.licença e alinhamento para cons-

truir uma casa em Matadussos.

-Iilem.

De Manuel Pereira da Cruz, pe-

dindo ::ppm-vação da planta de

guinacasa que deseja construir na

Avenida .Bento de Mutum-Ap-

provada.

De .José Gomes da Silva, pediria

do licenca para abrir um portal.

À- Deferido. .

De Manuel dos Santos Couti-

nho, da Povoa de Vallade, pedin-

do alinbatimento-Idem. .

De Luiz Dias, de Esgueira, ,pe-

diodo licenca e .alinhamento para

construir uma casa.-v-Iilem,

*Da campanha da Senhora das

Areias, pedindo licença e alinha-

mento para construir um palhet-

ro em S. 'Jacintho-Idem.

De Antonio.Simões Dias Viga¡-

rinho, pedindo para rectificar um

muro-Idem.

De Manuel Homem de C. Chris-

to, pedindo licenca para por um

degrau na sua casa Cla rua da Al-

fandega-Idem. _

De Francisco Gamellas, propon-

do avenca para os generos con-

sumidos no Restaurante Commer-

cial.--Que espocilique os gene-

ros.

-Foi lido um ofñcío da com-

missão municipal do Porto, agra-

decendo á camara municipal de

Aveiro o haver comparecido'nas

festas do centeuario do infante

D. Henrique.

_ -A camara nomeou os inth

madores para a junta da revisão

das congrnas, que ficou consti-

tuida censo no ann-o anterior, en-

trando apenas de novo como in-

formador, na fregtiezia da Vera-

Cruz, o sr. Eduardo Ferreira (iso.

    

._. .W,

Trabalhos agrícolas

Como o tempo urge, na agri-

cultores trabalham Com ufnn na

lavra das terras, desde os princi-

pios d'esta semana, aproveitando

todos os momentos em que não

chove. ' ' _ w

lIontem, como o dia se con-

servou enxuto, deviam ter sido

lançadas á terra muitas dezenas

do alqueires de milho-só na pe-

quena àrea do nosso concelho.

M__

Apégo ao dlnhclro.--leras

que matam '

Apesar de ser talvez já conhe-

cida de alguns dos nossos leito-

res, sempre vamos dar conta de

uma Occorrencia que vem de dar-

se_ na Covilhã, digna_ de «figurar

na chronica dos acontecimentos

americanos, e que é assim rela-

tada: '

A semana- passada morreu no

hospital da Misericordia um po-

bre homem, por haver ingerido

uma porção de libras.

Da maneira por que o dr. José

Mousaco, medico que o tratou,

conta o caso, nverigua-se que o

distincto clinico, entrando um dia

no hospital, observou o doente,

viu que estava quasi restabeleci-

do e disse-lhe: «d'aqui a tres dias

está prompto», que signillcava o

mesmo que dizer que tres dias.

depois devia ser dada alta ao

doente. . '

Não o comprehendeu, porém,

u
n
y
ã
à

“
o

 



o POVO PE, mma
DIVEllSÀS

Passa bastante incnmmodado.

com uma forte constipação de

garganta, o nosso estimado ami-

go João Vieira do Cunha, a quem

desejamos rapidas melhoras.

 

   

  

 

  

    

 

  

   

  

  

    

   

Aerolltho

tem n'um ;ornal de Vianna do

Castello: ' -

«Em 4877. procodendo-se _ao da em Mslioa ns Tabacaria

arrolameptn d'nm.,terreno-sito na_ Isaltino, P. de n. Pedro. li.

"'_t'ribmrezia_ do Moreira, do ronce- r '

lho'de _Ponte Lima, que fazia E !TA ill-Pl 1.1¡ A n

parte do passat e hoje é p'ro'prie- ' "_ . Para collecções
dade dos herdeiros do fallecldo Chegou nova remessa. so estabea

Boaventuraáosé .Vieira, foi encon-_ ~ lsoimento ds Arthur Paes.

nada_ um bmco de enorme peso.

que se verificou ser _um caroli-

tho. › ' _ , R

Pois essa preciosidade, nunca ' -

até hoje (lescoberta na pellilisula,. -' N,1 mm de Mir-ça_

acnbn de ser vendida pela quan- _Or mamã não reparou daqui_

tiade BSSMOO réis apenas, para o le ,ahh-0,. que¡ à“, na? .

museu de Vienna de Austria, dei- _E,,',¡â0¡ quem Má?

nada; o navio, esse vulto longin~

quo em que havia homens. esvae-

ceu-ue de todo; elle, o intbliz, iiiz

só no meio da pavorosa miragem

crepn_wular; mergulha, debate-se,

esiorôe-se, sente por baixo dlelle os

monstros ímpalpaveis do invisivel.

Chamo; ' . ' h' _ " ' ,

Que importa? 'Ninguem lhe responde¡ _ A faniarro do Asylo-Escola Dis-

0 navio segue áVautP Nem um só homem ha. alii que o trictal tocou na tarde de quinta-

Bafejado do vento continua. a ouça_ A - feira no largo central da feira de

sua derrota forçada. Não pode de- Mas Deus? Marco.

tenso. Chama.. A #a . .

E ° h°m9m degapparece' “m i'm' Al“"f'lll “rg“em! Todos os pyrotechnicos d'esta

“me dapom Form', “.appuecm" Own““ QOPM““ . cida-de estão trabalhando u'uina

¡ne'gunm 9 ”'39 9' “01' da agua. Nada no horisoum, nada no ceo. ¡nnmrtante pncmnmanda de fo-
chamn, estende os braços; não 0 Implora a extensão, as vagas, n. malas' para), “ht, de S' Míguep

onde no proximo Inez de maio

NLHÂS SllL'HS

@NEÉS E ÉREFES

  

 

    

 

  

“0 Povo de Aveiro..

Este jornal salas-se l 'CIO

  

(Da Vicron lince)

Lá. cahiu um homem ao mar!

ouve ninguem. . alga, o escolho; é tudo surdo.

0 navio, balunçadó pelas vagas, Supplica a tempestade; u tem-

   

obedece ao impulso da_ manobra

que o dirige; equipagem e passa-

geiros nem sequer divisam já. o ho-

mem subuiergido; e. cabeça do iu-

feliz é apenas nm ponto escuro na.

immensiilade das ondas.

E as concavidades do espaço re-

tumbam com os gritos desespera-

dos do mesquínlio, ao vêr o espe-

ctro d'aquella vela que lhe foge.

Coutempla, cruva nlella os olhos

com phreuesi. '

E ella afasta-se, vae decrescendo,

confundida no ambiente nebulosa

do horisonte. .

Ha. pouco ainda que elle ia den-

tro d'osse navio, que fazia. parte da

sua equipagem, que passeiava. no

convés com os outros, que tinha a

lua. parte de respiração e de sol,

quo era um vivo.. _

Agora, qiie_fpí_ que sucaodeu?

Escorregou, cahiu, precipitou-se

irremediavelmente. '

Eiloo em lucta imponente com s.

veracidade do medonho golphão.

Tenta firmar os pés- e não acha

um ponto de apoio;'estende os bra-

ço:: e nâo encontra a que se ape-

gar. . _ .

-Agua por baixo d'elle, agua por

cima. da sua. cabeça., agua. por to-

dos os lados! '

As vagas envolvem-o sacndidas

pelo Vento em pavorosos escarceu's;

as ondulações impetuosu e desen-

contradas do abysmo fazem dlelle

seu lndibrio, s. espuma das ondas

fustiga-lh'e a cara, como se fôrs a

lava d'este vulcão liquido, como se

fôra um escsrro de pungente iro-

nia atirada. às faces do infeliz por

aquelle povoleu de vagas indomi-

tas; a cada passo o dragão iminen-

IO abre as fauces de chofre e sub-

Verte-o e devora-o; e elle, de cada

vez que mergulha, avista precipi-

ci0a de trévas cerradas, meilcnhas

vegetações desconheci d as o'enlei am,

emmarauham-se-lhe nos pés, o at-

trahem para ei; sente que se torna

abysmo, fas parte da espuma, as '

'vagas trazem-n'o aos repellões, be-

"be a amargura do Oceano que-por-

ña cobardemente no intento de o

affogar, a. immensidade zomba. da

sua agonia. ' .

Parece que toda. a. agua se en-

earniçs. nlum odio descommunal

contra elle.

E elle luctsndo sempre!

O infeliz tenta defender-se, ten-

ta custar-se, esbraceja, _debate-se,

nada, arcando e combatendo com

o inexhsurivel, elle pobre força de

prompto exhaurida.

Onde vse, porém, o navio?

' Além.

Mal se avista já por entre astré;

vas pallidss do horisonte.

Sopra o vento às lufadas; euros-

oam-se n'elle mil serpentes liqui-

das.

Alça os olhos, não avista mais

que s lividez das' nuvens que pai-

ram ao de cima e em volta (Pelle.

Presenoeil. agonissnte o ímmen-

so delírio do mar e s. victima d'essa

demencis'é elle. '

No meio da sua angustia, ouve

ruídos estranhos so homem que pa-

recem vir de não sei que terrivel

região de além ds terra.

Por entre sqnellas nuvens paí-

ram aves, como os sujos por cima

dos infortuníos humanos; mas que

pódem faser-lhe?

Voam, cantam, fendem os ares e

elle agonisa, vê-ss sepultado por

dois infinitos ao mesmo tempo:

Oceano'e oéo; uni é sepulchro, ou-

tro mortalha. l

' Desce 'a noite. '

Jó. ss forças lhe esoaceíam, por-

que hs. umas. poucas de horas_ que

      postada. imperturbavel,só obedece

ao inñuíto. -

Em torno d'elle escuridão, ne-

voa, solidão, tumulto tempestuoao

e inconsciente, redem-oinhsr inc-os-

sante das aguas desertos. N'elle

horror e extenuamento.

A seus pés o abysino incommen-

suravei e nada a que deitar 's mão

para sustentar-se na queda. _

Cogita nas tenebrosas aventuras

do cadaver no meio da. escuridão

illímitmla. Paulina-o o frio sem

tim. Crispam-se-lhe as mãos, fe-

cha-as, e apanha. o nada.

das, estrellas inuteiel

Que fará. o mesquinho?

morrer. Entrega-so sem esperança

á. .discrição, deiXa-se ir. põe _termo

á. sua lncta'impouente, deixa-se ar-

rastar, deixa-se balançar, e sil-o

que para sempre rola pelas logu-

›bres_profundezas da. vorsgem, que

*o nubmerge. '. "

O” impiedoss. marcha das socie-

dades humanas, em que ae 'não dá.

attenç'ão aos hornens e àsslmas

que se vão perdendo! _Oceano que

absorve sem remedio quanto a. lei

deixa cahír!',Sinistra desapparição

de soccorro! 0' morte moral!

O mar é a inexoravel escuridão

social a que a penalidade arremes-

sa os seus condem'nsdos. O mar é

s. immensa miseria!

A alma que oahe a este golphâo

póds tornar-se cadaver. '

Quem a resuscitará.?

"tejo-Sema quarta paEinTa-o'alnnuncio

-Cl-lAPELEltIA AVEIRENSE.

ARMAZÉM

m:

JEREMIAS nos SA ;vros MARQUES

   

Aguardentes, vlnagres

› e azenes '-

Azeite fino, de Castello Branco

e outras procedencías_

Vinagre branco e tinto, de ex-

cellentes qualidades.

Aguardentes, de qualidades sn-

periores. _

LARGO DO ESPIRITO SANTO

h (Ao Chafariz)

QUEIJO

Da serra da Estrella-le-

lldade cspeclal

RECEBI-D0_ DlRECTAMENTE

CMM lillil), 380 lilllS'

 

pirito Santo, 41 042. .

CONTRA-'A DlilllLllillili

Recommendàmos o Vinho Nu~

trítivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferruginoss, da. Pharmacia

Franco d'. Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

SULFATO DE COBRE

de 1.' qualidade

Vende-o Domingos José dos San-

tos Leite, em Aveiro. '

_ellçma Fill““

No estabelecimento de José Mendes

ha sempre um ;n'ande sortido de calça-

,do feito. 0 fabrico é &minerado o os oa-

 

d'isso os preços são convidativos.

Ninguem compro calçado sem primei-

ro ir vêr o que_ se vende no referido es-

tahelecimento.

Rua. do Espirito Santo

  

  

   

  

   

VentOR, nuvens, turbilhõos, lutas-l

Quem está_ cancsdo resolve-sn a _

ARTHUR PAES-Rua do Es-

bedaes de primeira qualidade, e além'

deve realisar-se uma ruidosa [es-

tividade.

Por se achar ausente o sr. dr.

Sanches da Gama, administrador

d'esto concelho. foi investido d'es-

sas l'unccões o Sl'. 1.950 Pedro de

Mendonça Barreto. :

Os gatun'os ainda não déram,

este anno, signal de si, na feira

de Março. Ou teem trabalhado

com limpeza, ou conservam-se a

distancni.

Esteve hontem n'esta cidade o

sr. Antonio dos Santos Puto, in-

telligente medico, da Mamarrosa.

  

  

. llolestla nas ollvelras

,Lemos em alguns jornaes que

uma nova moleistia Veio prejudi-

car os' agricultores: é a que apps-

rece nos pés das oliveiras.

E' produzida por um parasita

que se ac'outa entre a casca e o

pau da arvore, descascando esta

e fazendo-a secar. j.

' Tem causado grandes prejuizos

em muitas terras,destruindo qua-

si que inteiramente alguns oli-

vaes.

*-

Trabalhos no Insr

Algumas redes da costa da Tor-

reira acham-se já a postos, para

trabalhar na primeira occasião.

Uma d'essns redes trabalhará

ámanhã, se o mar dér ensejo pa-

ra isso.

--_-*-_

«Gran Moda)

Recebemos e agradecemos o nu-

mero 3, de 15 de março, d'esta in-

teressantissima revista de modas.

Contém dois originaoa liguriuos

em c'ôres e, nas 22 paginasLBÕ gra-

vuras de' 'novidades em vestidos,

sombrinhas, roupas brancas , .e de

agasalho, labores, abecedarios, etc.,

além de um grande padrão de tres

modelos. As costas do padrão sin'-

da contéem numerosos lebores de

gostos aprimorados. -

Em revista é a unica que s'e'

tem destacado da rotina. das _publi-

cações d'ests. natureza; e pela sua.

novidade, fôrma e execução, crê-

mos que obterá o favor de todas

as senhoras.

Vende-he em toda a Hespanha e

Portugal ao preço de 100 réis cada

numero. A administração ds. revis-

ta e em Madrid-S. Bernardo, 29,

, -_--›--_

nesaño ao dont-ball»

Projecta-se para breve um de-

safio de foot-ball entre o Gymna-.

sio de Coimbra e o Gymnasio

Aveirense, estando escolhido para

o torneio o campo de Aveiro.

_+__

Theatro e Mangualde

Projecto-se a construccão de

um th'eatro em Mangualde.

A camara municipal concede o

terreno gratuitamente, emittindo '

um certo numero de acções que

perfaçam a quantia necessaria pa-

ra a construcção do mesmo,

m

lnternato Ultraman-Ino

Collsgio fundado por Branco Bo-

drigues.-Rua de S. Caetano, 1.

(Buenos-Ayres), Lisboa.

Admitte só alumnos internos. Mensa-

lidade '156000 réis. Optimo local; &PP-.3'

salnberriinns; esmerade eduaação; tra_-

tamento ínexcodivel. ^

A nintrlcula para os alumnos de tora

de Lisboa está aberta nas sumiu-suas

do Banco Ultramariuo. _

Dão-se os prospectos' a quem os pe»

dir.

de Celorico de Busto. Us

xandoos do paiz de possuir tão

precioso quão raro objecto»

-____.._______

A [celta dos qulntanlstas.

Parece que :o curso do :3° anno

juridico desistiu de renlisar em

Coimbra as suas récitas de des-

pedido, cuja peca, escripta pelo

sr. Armando Navarro, já está'en'- '

salada.

Diz-se que será em Leiria, _Ai/ei-

m e Vizeu que sn eil'ectuarão us'

referidas récitns, durante as férias

de ponto. *

. ____.___.

Notas commerclaes

Na quarta-feira chegaram a Lis-

boa. procedentes de “espanha,

muitos Ôdres com :izei'te;__

à.

Da ilha de S. Miguel tem-se fei-

to ultimamente grande exporttb

ção de ananazes; "

Ç

Está quasi'esgotado o deposito '

de vinhos produzidos na cmnarca'

precos

regulam a 365000 réis por pipa.

ç

Pi'bcedente's dn Beira Alta. che- "

geram na quarta-feira-a Lisboalô

Wagons ocin batatas. ,

__+__

Conselhos

Para a cura de constipações

MixtureIn-se 3 colheres (das de

sopa) de hoa aguardente, com ou-

tras 3 de xarope de'aveniza e dei-

te-se a mixtnrn n'nma chavenu

cheia de infusão quente de Horns

de violeta.

A' noite, depois de deitado, be-

ba-se a tisana e repita-se o reme-

dio nas duas noites seguintes.

Em tres dias a constipação te-

rá desapparecido completamente.

As pessoas de constituiçãoira-

ca podem empregar só duas Co-

lheres de _aguardente, _em_ logar

dé tres. _

- “www/WWW'. -
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'Manuel José 'de lllallos

Malaga 'e diversas l'ructas.

Um grande sortido de

Em todos os artigos se

dldos

4. Vinho Champagne da Cl

.. UNItzfo msmsrro EM

Q ' sendo as despezas à conta

   

o MAIS-IMPOR
_'\MñmJLAJVWVM

com ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

" Vinhos sugeri-afectos, Porto e Madeira, genebra, 1

cognac e licores, farinha «Maiznna›, manteiga france-

zri em latas de 500_ grmnmas 'e a retalho, passas de

principaes tabricasdo paiz. . . '

.'Variado sortimento de artigos para caca.

Louça de Sacavern e estrangeiro. _

Now marca de café moído Especial e muito econo.

mico, vondendmse cada kilo a ,MO réis. _

toda a modicidade de preços.

0 uns iiiionnut min uma.

Grande deposito de 'vlnhos'da Real Coin-

panhla \'lnlcola do Norte Ile Portugal, ven.

qnasl peles preços do Porto, como se

ve das tabellas que podem ser reqnlsnàdas

n'esle estabelecimento. ,

Aqnl nãolln competidores?!

. Satisfazmn-Sn eutommeiidas'pela tabella do Porto,

_Era o papá. do snno passado...

bm*

Entre casados.

,A mulher quer por foros sepa-

rar›se do marido. Um amigoé o

intermediario que deseje. reconci-

lial-os.

~Sabos uma. das razões porque

.el-la te quer deixar? E' porque, es~

tás calVo. _ "

_Porque estou cslvo? E' bos!

Quem'ine arrancou todos os cabel-

losj foi ellal

&Wu-

0 juiz s. um 'pobre diabo preso

mais de trinta vezes por vaga-

bundo: . , _

-Ha quanto tempo não traba-

lhos? .

_Desde a morte de minha mãe...

Em uma santa, coitadinha, respon-

deu elle levando s. mao aos olhos.

Comutação do juiz. _

' _E_ que idade tinhas entao?

-Dezoseis meios, sr. juiz. '

_ -aos-
Lê-ss n'uma sepultura

De antiguidade affonsína:

“Aqui isa quem nâo~jazerl,

Se jasesse s. medicina!”

_m_

Uma senhora vas entrar na egrg.

ja, e uma. pobre pede-lhe esmola,

dizendo-lhe que está desampsrads

com Os seus filhos, porque seu ins-

rído morreu de bexiga.

*Mas você disse-me outro dis,

observou-lhe a senhora, que seu

marido morreu csbiudo de um an.

daíme?

-E' verdade, minha senhora,

mas então que quer v. ex!? Um¡

desgraça nunca vem só.

-Quando se -pareceu Vasco da

Gama. com um cordoeiro?

#Quando dobrou o cabo. '

Aaoosa'r'Rorcpn.

  

NTE ~. '

Jimiiir (Mantel Maria) A'

bolachas e biscoitos das.

garante a boa _qualidade e

impnuliin Vinícola. _

AVEIRO. ' '

do ”imunes.

  
'
L

  



 

o POVO ni: AVEIRO_ . .o . z

  

"Il .u

í e ., Alinne alto¡ recompensa concedido na Exposição Universal de Chicago!!

;rL SINGER
54: PRIMEIROS PRÉMIOS

Sendo 0 numero' maior .de premios alcançados entretotlos os expositores, e mais do dobro dos obtidos por todos os outros fabricantes

de imachinas para caso'. reunido. ' ›

A'PRESTAÇOES DE 500 REIS '_ . hosposno EM AVEIRO ' A PROMPTO PAGAMENTO

'SEMANAES _ ¡7_5, BUA- DE JOSÉ ESTEVÃO. 79 , com GRANDE DESCONTO

.EJ TODAS As CAPITAES DOS DISTRICTOS

'MÊML .CARTAZ
“mm - ttnmiimn E MlHEENEIHlJ Arthur Paesmm

_ AVEIRO

   

lilllPEliEllll

  

Este manual que não só treta. de

RUA DIREITA. -'- AVEIRO" M““ ° Em“" é “m WW I AOS BARBEIROS Éiiliâaiãscâã'iãíi&EJ'HÉâÊãÍMnããEÍ
completo das “te“ de Carplm'erm retalho, uustendo cada decititro '100 réis.

A_ e Marcenaria. edornado com 211 - -
07|QUIII COELHO DA SILVA parttmpa nos seus ”amp-as ¡ntemaladas no texto que l'lnho “Ico, secco, reconnnendado prinCIpalmente para conve-

' leecenças, servindo tamhem para pharmncias. Vinnie-se egualmenteamigos e freguezes que acaba de receber das'melhores representam 52mm¡ geomemou

fahricas de Lisbon e Porto um completo 'sortudo de cha- moldurnn;'fenamentasyBamblagans, a retalho. Cada litro custa 280 rs. São claras as vantagens que resul-

' ' tam d'este modo de vender, e ellas não escaparáo de certo à. pers-A pétts Inollps e rijos, tanto para homem como para crean- O““ sobrado¡ tectos moveis de

ça. e bem asstnt um. gre-tule sortimento de chapéus de.se'da_da.ul- :da e'tc¡ em_ virado c'onforme os picaci'a das boas DONAS DE CASA, que hoje não teem necessidade

' ' ' de comprar com o vinho do Porto, tambem a garrafa.lima moda . . . .
' - . ultimos a erfei oa e t

Tambem tem enorme variedade em chapéus para senhora, de feno'estaspartesç m n os' que tem

' spara COUHCÇ685r- Grande variedade, desde 1 real, a 5, 10.

20, 30, 40 e 50 réis cada seilo_. Pacotes com sellos todos dit'-

ferentes, ou sortidos, desde 20 réis, 50, 100, 150, 400, etc.

'formatos' modernos e côres proprias para a estação deverão, assim A obra está completa.

como se'fazem e transformam' em qualquer gosto que se deseje, pa- _ .fadas as ”munições ¡io-"m ser

D A typo genovez, de cartão d'ltalia. Para o jogo do

R, voltarete. boston, wist, bacarat, blull'. Jogos de

loto, desde'õOO réis. Cartas infantis. de perguntas e respostas.

ra o que dispõe-de grande numero de formas proprias, recebidas fait“ .Os adam.“

REMEDIOS DE "AYER

das melhorescasas de Lisboa. 4

Tem cgnalmente um grande sortido em _bonets, boinas, canoas, Gn“¡ard Amam¡ a¡ c.

' 9

vigor do cabello de Ayer.-Impede que o ca.

hello se torne branco e restaura ao cabello grisalho

gorros de pelle de tonti'a, de feitios diversos e proprios para caça.

a sua vitalidade e formosura.

0 nnn-unciante'participa tambem aosseus numerosos fre'guems .
. . - . ' urea [1: .' -

que moda o seu estabeleumento, no proxmio Inez de maionpara a Rua A ' 2 2' 1 LISBOA

Peltoral de cereja de Ayer.-0 remedio mais

seguro que ha para cura da tosse, bronchzte, asthma

mesma rua n.“ 16 e 18.

e tuberculos pulmonares.
.

Extracto composto ale Salsaparrlllla de

Ayeín-'Para pnrifi'càr o sangue, limpar o corpo e cura radical das es-

     

   

    

  

   

  

  

  

  

   
   

     

PARA 1894:

--- iLMtuicn ;ls FAMILIAS

OS FILHOS DA MILLIO'NARIA. vw e
a toda; as boas donas de casa

  

EDITORES -_ 61mm¡ a os_LISBOA

 

. Nova Pl'OdllOÇãO de Contendo uma grande variedade

de artigos relativos á. hygíene

dee creençee e uma variada. col- crophulas. _ Ç .

- - !acção de receitas e segredos fa- 0 remedio de Ayer contra sezoes.-Febres intermitente: c

miliarea de grande utilidade no biliosas. _ _ -

uso domestica TOdÓS os remedios que ficam indicados seo altamente concen~

i . o l tradoe de maneira v ne sabem baratos por que um vidro dura muito

IMI“ l WWE ee IQEMIITIS _ v snnnimo q '
tempo.

. - A .- melhor ur ativo suar

Uma estampa em chronic. do grande formato, representando à A:mães,çdãágglêlgàzf'LKmeS 21|?“ ¡nteiãlúlxnã ::gtãaalrucas de Aya-l O p B , e'

c* ' * _ - . men ares a. . o o

ViSTA GLBAL DO MURUMENTO DA BATALHA. Tnada expres- "mutação mundos recemmscmü mi_ .

saith8 em photographias Para eSÍ-B nm; 9 reproduzida depois em lidade dos_hanhos d'agua salgada nas

chrome a 1d- OÔYBS, 'cópia fiel d'este ma'gestoso monumento histo- crennças nervosas. Pesagem regular das

rico, que einCOntestavelmerite um dOS mais perfeitos que' a Euro- eroanças..Hygiene dos _olhos nas cl'eeii- y . _ _ , _ _

pa passue. e Verdade“.amenm adm“.avel debamo do ponto. de vista ças. Lavagem¡ e banhos na primeira 1n- Faz uma. bebida. deliciosa _eddicionendo-lhe apenas. agua. 9

› essucar; é um excelleute substituto de limao e baratissnmo por

que nm_ frasco dure muito tempo.

. . _ - - . fancia. De escolha d'um collegio.

al'ChnBCÍm'm' Tem as dimensoes de 72 Por '60 ce"“metms. e é Gastronomiez-A maneirarde preparar

Tambem é muito util no tratamento da. Indigestâo, Nervoso-

"W-w', Dispepsie e dôr de .cabeça. Preço por frasco 700 réis, e or du-

incenteetavelmeote a mais completa _e detalhada que_ até' hoje tem uma grande .variedade de artigos de co-

zia. tem abatimento-Os representantes JAMES CASSELS 6a .', rue

id . sinha doces vinhos e iicores.

appuec O
Redeitasz-:Uma grande coliecção em

de Mousinho da.Si1v_eira, 8:3, 1.°-PORTO, dão as fórmulas eo¡ grs. fe-

cultativos que as requisitarem. '

todos os generos, util e indispensavel a

Períelto deslnl'ectante e purlllcante JEYEH para. desin-

Brillde MS .angariadores de 5, e todo amamento a uma boa dona de

fechar casas e latrines; tambem é excellente pera. tirar_ gordura ou no-

08.3.

does de roupa., limpar metaes,'e curar feridas.

v . . Segredos do toucadorz-Diversas re-

CONDIÇÕES 'DA ASSliGNATURAz-Chmmo, 10 réis; gravura, 10 réis; folha de eeiias hyzienicas, concernentes á~ ma'-

Vende-se em todasas _principales pharmaelas e droga-

rias. Preço 240 reis.

Edição !Ilustrada com hello¡ chromos e gravuras

8 paginas, 10 réis. Sabe em cadernotas semannes rle 4 folhas e uma estampa, ao neira de conservar a saude e belleza da

preço de 60,réis, pagos no acto da entrega. O !porte para as províncias e zi custa mulhep_ _ _ _

da Empreza, a qual não fará segunda expedição Sem'ter recebido o importe da Medic/ma f1"'“111'3¡'-"-Raimi** _resenha

antecedente.. , v i ' _ - de algumas receitas mais indispensa-

. . . . veis e que se odem a plicar sem o au-

tRecebem-se assmnaturas no escriptorio dos editores-Rua do xilio de medfeo e depgrande utilidade

Marechal Saldanha, 26-LISBOA. v ' em geral. ,

Ilülllllllllll EHURUEMPHIGU
DE

ORTUGPL
[Parte Continental e Insular

Designando a população por districtos. concelhos e fregnezms; su-

perficie por distriotos e concelhos; todas as Cidades, Villns e_ ou-

tras povoações, ainda as mais iiiSIgntficantes; a _dwrsào Judicial,

administrativa, ecclesiastica e militar; as distancms das freguezms

ás sedes dos concelhos; e comprehendendo a Indicacao das esta-

 

1 vol. com 112 paginee, 100 réis,

Pelo correio, 110 réis.

N 4 Pedidos ás |¡írincipaes livrarias de

1 Lisboa, eu á empreza editora O Recrno,

' rua do. Marechal Saldanha, 59 e 61.

Pastilhas de antipyrina compostas..

_ _ PREPnMDAS PELO PHAWACEUTICO _ ' ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

ANTONIO VAsaUIis DE canvaulo ' " '

Indicadas com superior \ia-nãizgn, pelos nossos distinctos .cli- l»
nieos, contra a intluenza e casos febrís.

ver -n prespecto_ que acompanha cada-caixa.

E

1

[Primeira e segunda parte do curso

MM

R. Aurea, 242, Lisboa. Responeevel-Jmé Pereira Campos Junior

_ _ . _ _ .. _ _ - 4~ s do cammho derem-o, do serviço postal, telegraphico, tele-

Depositenoserepresentantes em Aveiro-_Francisco de. Luz › dos ly“us) :33mm de emissão de vàles do córreio, de encommendas pos-

& Filho, Pharmaela CentraI,-Rua _doe Mercador-ee_ A mms-rum, eo¡ 236 animais mas; repartições com que as di'll'erentes estações perr'nutom 'me-

i . . ' __ , _ las etc. etc.

,g a @nãgl Acha-so Ja a venda este livro, ' ' . Pon

s: a vn O o _ _ . muito util a todos os estudantes
e) ., . v _ t. -_ :Il i

_z Down“) gerqlrlPHAR'MACIA_ UNIAO :à qne frequentam o curso de bota- ' F' ($;egaaãmmg3ios

A 'L t ' ' ' Ê'Ê* . mea [.ms lyceus' l . ;ll volume com maledc 800 Pagllla'a 183”” 7'51“'. A,
3 :É: O¡ e '0 dQODrO' a '3 , ' preço brochado, 15000 “réis. U venda nas p Inclpaes livrarias, e na admlnlstração

'5,3 a' “ ' . da empreza editora a0 llecrelon, rua do Marechal Salda-

-q É Gulllard, Aillaud et C.- nha, 59 e (il-Lisboa.

 


